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Resumo: O comércio tem ocupado papel de destaque na sociedade, mas, ao longo do tempo, as 
formas de negociar mercadorias foram sendo alteradas. Assim, no momento, é possível escrever sobre 
o comércio eletrônico, construído com o avanço das tecnologias da informação, estas que permitiram 
às pessoas comprarem produtos sem, necessariamente, passar pela instância de uma loja física. Com 
base nesse cenário, o objetivo principal deste artigo é discutir geograficamente o comércio e os 
serviços eletrônicos, no contexto de Campo Grande-MS. Assim, os procedimentos metodológicos para 
a realização da pesquisa foram, essencialmente, o trabalho de campo, leituras teóricas, questionários 
(âmbito amostral), produção, interpretação de dados e informações com vistas a compreender tal 
realidade. Por fim, os resultados apontam, fundamentalmente, que a utilização do comércio e dos 
serviços eletrônicos têm sido usados, frequentemente, pela população, trazendo grande complexidade 
para o debate da produção econômica da Geografia das Telecomunicações. 
 
Palavras-chave: Comércio eletrônico; Serviço eletrônico; Economia informacional; Consumo; Campo 
Grande/MS. 
 
 
E-COMMERCE AND E-SERVICES: CONTRIBUTION TO THE CAMPO GRANDE/MS CASE STUDY 
 
Abstract: Commerce has played a prominent role in society, but over time the ways of trading 
commodities have been altered. So at the moment, it is possible to write about an e-commerce, it was 
built by the advancement of information technologies, that allowed people to buy products without 
necessarily going through the instance of a physical store. Based on this scenario, the main objective 
of this article is to discuss geographically the commerce and electronic services, in the context of 
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Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Methodological procedures were essentially fieldwork, theoretical 
readings, questionnaires (sample scope), production, interpretation of data and information with a view 
to understanding such reality. Finally, it is worth mentioning that the results point, fundamentally, that 
the use of electronic commerce and services has been used frequently by the population, bringing great 
complexity to the debate on the economic production of Telecommunications Geography. 
 
Keywords: E-commerce. E-service; Information Economic; Consumption; Campo Grande/MS. 
 
 
COMERCIO Y SERVICIOS ELECTRÓNICOS: UNA CONTRIBUCIÓN AL ESTUDIO DE CASO EN 
CAMPO GRANDE / MS 
 
Resumen: El comercio ha desempeñado un papel destacado en la sociedad, pero con el tiempo, las 
formas de comercio de bienes han cambiado. Por lo tanto, en este momento, es posible escribir sobre 
comercio electrónico, construido con el avance de las tecnologías de la información, que permitió a las 
personas comprar productos sin pasar necesariamente por la instancia de una tienda física. Basado 
en este escenario, el objetivo principal d e este d ocumento es discutir geográficamente el comercio y 
los servicios electrónicos, en el contexto de Campo Grande-MS. Por lo tanto, los procedimientos 
metodológicos para realizar la investigación fueron, esencialmente, trabajo de campo, lecturas 
teóricas, cuestionarios (muestra), producción, interpretación de datos e información para comprender 
dicha realidad. Finalmente, los resultados señalan, fundamentalmente, que el uso del comercio y los 
servicios electrónicos a menudo han sido utilizados por la población, lo que trae gran complejidad al 
debate sobre la producción económica de la geografía de las telecomunicaciones. 
 
Palabras clave: comercio electrónico, Servicio electrónico, Economía de la información, El consumo 
Campo Grande / MS. 
 

Introdução 

 
As mudanças operadas no capitalismo e as transformações socioespaciais engendradas 

na cidade têm promovido alterações marcantes, na forma como as pessoas realizam suas 

compras e participam de atividades de consumo. Nesse sentido, o comércio físico que era uma 

das únicas realidades no mercado, passa a ser acompanhado pela venda virtual (e-commerce), 

comércio este que pode ser efetuado tanto de empresas para empresas (business to business), 

de empresas para pessoas (business to consumer) e de pessoas para pessoas (consumer to 

consumer). 

Além disso, se antes o consumo poderia ser feito em horários estipulados pela agenda 

comercial das corporações, hoje, com o advento da internet, tais relações foram alteradas, pois o 

consumidor poderá fazê-lo, em qualquer momento, desde que tenha acesso à internet e condições 

financeiras para realizá-lo. Nesse formato de comércio, os recursos compatíveis para aquisição 

de produtos podem ser o dinheiro (com débito em conta), cartões de crédito ou moedas virtuais e 

clube de vantagens com pontuação de troca.  
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Nessa perspectiva, muitos autores, em distintos contextos utilizam a expressão 

ciberespaço para nomear essa realidade, em que o espaço virtual torna-se um lugar de navegação 

em que circulam milhares de pessoas. Para Adams e Warf (1997), por exemplo, houve grande 

difusão de computadores e de sistemas tecnológicos, especialmente, a partir do século XX, 

destacando que: 

 

[...] The tecnical developments are many, but four are crucial: more computers; more computer 
power evident in processor speed, graphic capabilities, and memory; an increasing interacquisition, 
software sharing, information processing, and remote storage; and an ever more placelike interface 
that lets users command iconic and graphic representations that feel natural or self-evident (at least 
to those who are confortable with digital tecnology) [...] (ADAMS; WARF, 1997, p. 139). 
 

Além disso, outro ponto importante a frisar é que há, ainda, imensa desigualdade nas 

relações de consumo. Ou seja, nem todas as pessoas têm acesso aos meios necessários para 

conexão à internet e, por conseguinte, às realizações de compras virtuais. 

No território, é realizada a acumulação do capital e instalados os locais de comando e de 

subordinação, lembrando uma topologia corporativa de seu uso. Consequentemente, há espaços 

com maior densidade técnico-científico-informacional e outros em que esse conteúdo é menor. 

Santos e Silveira (2001) ao debaterem a quest«o regional, escreveram sobre ñQuatro Brasisò, isto 

®: ñ[...] uma Regi«o Concentrada, formada pelo Sudeste e pelo Sul, o Brasil do Nordeste, o Centro-

Oeste e a Amaz¹niaò (SANTOS; SILVEIRA, 2001, p. 268). Na Região Concentrada, para esses 

estudiosos, é que se situam os maiores vetores da produção econômica e de capital de comando 

do país. 

Contemporaneamente, Jurado da Silva (2015) argumentou sobre a formação de um Psi 

Geográfico das Telecomunicações que corresponde à área territorial do país que mais concentra 

densidade econômica e técnica, envolvendo espaços como Porto Alegre, Florianópolis, Curitiba, 

São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, extravasando os limites da chamada região 

concentrada e abarcando a capital brasileira, em articulação com outras áreas de maior densidade 

financeira e informacional. 

Sobre a economia informacional, é necessário considerar que pessoas e empresas podem 

manter atividades econômicas de compra e venda, no ambiente do ciberespaço, bem como 

desempenhar os serviços eletrônicos, mais variados. Nesses termos, a lucratividade das 

companhias pode ser ampliada, tendo em vista sua atuação no comércio eletrônico, que envolve 

distintas escalas de atuação, como é o caso de ressaltar o estudo de Campo Grande. 
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Campo Grande está situada no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil, sendo sede do 

poder político e econômico local. Tal Estado possui como características predominantes a 

produção agropecuária, em grandes latifúndios, e regimes de exploração mineral variados. Além 

disso, é uma das unidades da federação que mantém posição fronteiriça com diversos Estados 

como Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e Paraná, bem como com o Paraguai e a 

Bolívia. Assim, compreender esse cenário no universo de Campo Grande torna-se relevante, posto 

que não há, ainda, nenhum estudo de maior envergadura que busque compreender o fenômeno. 

Nesse contexto, a pesquisa pretende fornecer subsídios teóricos e empíricos originais à temática, 

favorecendo o debate de um assunto que está presente na vida de milhares de brasileiros, em seu 

sentido cotidiano de compras. 

Para se ter uma ideia deste quadro, basta mencionar que: ñNo Brasil, 25,5 milh»es de 

consumidores fizeram pelo menos uma compra virtual no primeiro semestre de 2017, 

representando assim um aumento de 10,3% se comparado com 2016ò (E-BIT, 2017, p. 12). Além 

disso, levando-se em consideração tal período sublinha-se que o perfil do comprador online 

correspondia à idade média de 43 anos e renda familiar média de 5573 reais (E-BIT, 2017, p. 12).  

Em termos regionais, no primeiro semestre de 2017, o Sudeste era a porção do país que 

possuía maior número de compradores no comércio eletrônico (62,8%), seguido pelo Sul (14,7), 

Nordeste (12,6%) Centro-Oeste (7,3%) e Norte (2,5%) com 48,2% das compras realizadas à vista, 

de acordo com a 36ª edição do Relatório Webshoppers, produzido pelo E-BIT (2017, p. 14) e um 

faturamento de 21 bilhões de reais (E-BIT, 2017, p. 17). 

Assim, o objetivo do artigo é discutir geograficamente o comércio e os serviços eletrônicos, 

no contexto de Campo Grande, posto que não há estudos de maior envergadura na área, o que 

requer maior compreensão do processo, haja vista a necessidade crescente de consumidores. 

Desse modo, visando discutir o assunto, o presente texto está organizado nesta 

introdução, que trata de apresentar o objetivo, as justificativas e o assunto a ser trabalhado; na 

discussão dos procedimentos metodológicos da investigação; bem como na análise da 

contextualização do comércio em Campo Grande e, por fim, a análise mais detida do fenômeno 

na cidade.  

Para alcançar o objetivo desta pesquisa foi desenvolvido, inicialmente, um trabalho de 

investigação teórica acerca do assunto. Foram realizados levantamentos e revisões de obras 

relacionadas à temática. Além disso, compilados dados estatísticos em sítios governamentais, a 

exemplo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), bem como em consultoria privada 
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que trabalha com a temática do comércio eletrônico (E-BIT), por meio da leitura e análise do 

Relatório Webshoppers, divulgado semestralmente.  

Já para compreender o consumo do comércio e dos serviços eletrônicos na cidade de 

Campo Grande, foram aplicados 3852 questionários estruturados, de caráter quantitativo. Os 

instrumentos de pesquisa foram aplicados, aleatoriamente, com indivíduos de idade igual ou 

superior a 18 anos. Tal levantamento ocorreu de 09 de abril de 2018 a 13 de abril 2018, no período 

da manhã, em dias úteis, abrangendo as 7 Regiões Urbanas de Planejamento3 da Cidade de 

Campo Grande: Anhanduizinho, Bandeira, Centro, Imbirussu, Lagoa, Prosa e Segredo. O mapa 

1, nessa perspectiva, auxilia a visualização das regiões na malha urbana de Campo Grande para 

que o leitor tenha melhor contextualização a respeito. 

 

Mapa 1 ï Regiões Urbanas de Planejamento em Campo Grande, 2018. 

 

Organização: Jurado da Silva e Espíndola Junior (2018). 
 

 
2 O valor exato do cálculo é 384 questionários para compor a amostra. Entretanto, tendo em vista que são 7 regiões 
urbanas de planejamento arredondou-se tal valor para 385, de modo que em cada região urbana fossem aplicados 
55 questionários, visando uniformizar a amostra. 
3 Tal classificação é amparada nas políticas de planejamento, efetuadas no âmbito da Prefeitura Municipal de Campo 
Grande. Disponível em: <http://www.campogrande.ms.gov.br/planurb/downloads/mapa-de-campo-grande-com-
regioes-bairros-e-malha-urbana/>. Acesso em 14 jan. 2018. 


